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RESUMO 

Esse texto aborda as funções do livro didático de matemática 

em dois nÍveis: utilizadores e o sistema escolar. Tal abordagem é um 

recorte da pesquisa realizada para a tese de doutoramento que visa pôr 

em evidência o livro didático de matemática como «vetor de formação 

continuada» para os professores de matemática da educação básica. Este 

projeto é desenvolvido na Universidade Lumière Lyon 2 com apoio do 

programa ALBAN (Bolsa da União Europeia para a America Latina). Uma 

das metas é buscar analisar as práticas quotidianas do ensino da 

estatística junto ao ensino da matemática para melhor compreender a 

contribuição dos livros didáticos de matemática dentro da prática 

pedagógica do professor e o impacto sobre a sua formação e o 

desenvolvimento das suas competências.

 

Palavras chaves : Ensino da matemática, funções do livro didático.

1 . O contexto 

Os livros didáticos nas três últimas décadas tem sido tratado nas literaturas brasileira 

e francesa por sua importância quantitativa e qualitativa. Qualitativa pelo fato de fazer as 

transposições didáticas do conhecimento científico para o conhecimento didático e 

quantitativa pelo fato de serem adotados milhões de livros didáticos cada ano nos sistemas 

educacionais dos dois países. No Brasil a compra de livros didáticos pelo governo brasileiro 

envolve volumes e cifras de grande monta. (ver tabela 1).   
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Tabela 1 – Livros didáticos distribuidos ao ensino fundamental pelo Governo brasileiro por ano. 

Ano de aquisição Ano letivo Quantidade de Livros 

2004 2005 111.189.126 

2005 2006 44.245.296 

2006 2007 102.521.965 
Fonte: Ministério da Educação: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

E na França segundo Gerard & Roegiers (2003) entre cinqüenta e sessenta milhões 

de exemplares hoje são produzidos cada ano.  

Tabela 2 – Livros para ensinamento em percentual produzidos na França entre 2003 e 2005 

Ano de produção Exemplares em milhões Livros para ensinamento 

2003 512,03 12% 

2004 488,3 12% 

2005 514,11 14% 
Fonte: www2.culture.gouv.fr/desp:fr/index-stat.html 

Estes dados nos fazem questionar qual o lugar e as funções desses livros didáticos 

no contexto escolar nos dois países. Porém, antes observamos que são comuns os termos 

“livro didático” no Brasil e “manual escolar” na França para o mesmo objeto didático 

caracterizando-se como instrumentos impressos e intencionalmente estruturados para 

inscrever-se num processo de aprendizagem e que ele contém o mínimo de conteúdos 

impostos pelos programas nacionais. 

Segundo Choppin a derivação etmológica do termo manual escolar era atribuído a 

um guia prático com formato e peso reduzido no século XIX na copilação de conselhos, de 

receitas ou de regras alusivas ao desempenho de uma profissão. Atualmente na França 

existe uma definição legal sobre livro escolar fixado pelo Decreto lei n° 85-862 du 8 de 

agosto de 1985 e revisto no decreto n° 2004-922 de 31 de agosto de 2004 considerado 

como livro escolar o próprio livro escolar e seus modos de uso, assim como os cadernos de 

exercícios e de trabalhos práticos que os completam e os conjuntos de fichas que o 

substituem, regularmente utilizados no ensino primário, secundário e preparatório que siga 

um programa pré-definido e agregado pelo ministério da educação nacional. Por definição, o 

manual escolar põe em funcionamento um programa de ensinamento para um determinado 

nível.         

No Brasil para ser didático um livro precisa ser usado de forma sistemática no 

ensino-aprendizagem de um determinado objeto de conhecimento já consolidado como 

disciplina e é publicação dirigida tanto aos professores quanto aos alunos, que não apenas 

organiza os conteúdos a serem ensinados como também indica a forma como o professor 

deve planejar suas aulas e tratar os conteúdos com os alunos. Dentro deste contexto podem 

ser considerados didáticos todos os livros que motivam o aluno apoiando a autonomia e a 

organização dos alunos em situações de ensino-aprendizagem e que criam condições para 
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a diversificação e ampliação das informações que veiculam. 

Ao analisarmos as estruturas brasileira e francesa referentes a livro didático ou 

manual escolar observamos que mesmo com denominações diferentes trata-se do mesmo 

objeto didático que consolidou-se como uma das três formas de transmissão do saber 

matemático na escola: a comunicação oral, os textos escritos e as mídias. 

Porém, para que este livro didático possuam sua existência dentro do contexto do 

ensino da matemático atual teve que percorrer um longo caminho na história e possui como 

momento crucial o surgimento da imprensa. 

Segundo Schubring (2003) já existiam livros antes que fosse inventada a tecnologia 

para imprimi-los pois vários povos passaram a registrar por escrito suas culturas e buscaram 

um modo de preservar estas escritas. No entanto a propagação dessa escrita antes da 

invenção do papel era limitada, os materiais para escrever eram raros e dispendiosos e de 

difícil manuseio, como por exemplo o pergaminho, tabletes de argila, papiro, etc. 

Com estas dificuldades de reprodução textual o ensino passou a ser padronizado e 

institucionalizado para os jovens e dava-se principalmente de forma oral de professor para 

os alunos e estes tinham a função de memorização para reprodução perfeita. Desta forma o 

primado da oralidade dominou todas as culturas até os tempos modernos. 

Schubring (2003) aborda que por volta do século VI d.C. a China possuía em sua 

estrutura de ensino currículo e livros utilizados para o ensino das diversas disciplinas 

existentes, e que no ano de 656 dc aconteceu o fato de que historicamente a primeira lista 

oficial de livros didáticos autorizada da matemática foi estabelecida na China. 

O surgimento da imprensa dá um novo rumo à produção de livros para fins de 

ensino, pois barateou os custos das cópias e o armazenamento dessas passou a ser 

facilitado com os formatos dos impressos. Assim, começa a ser facilitada a divulgação 

desses exemplares e a consulta para os interessados passou a ser mais acessível. 

Nas últimas duas décadas as literaturas que tratam sobre o livro didático no Brasil e 

na França buscam justificar sua estrutura e funcionabilidade tornando-o objeto de estudo e 

de debates nas mais variadas instâncias educacionais fazendo com que seja necessário o 

entendimento da legitimação do livro didático diante da educação escolar e como fonte 

transmissora de conhecimento, que faz reprodução do conhecimento científico de modo 

simplificado transformando-se com o passar dos tempos em um recurso para o currículo 

escolar.  

É através desses livros didáticos que o aluno vai aprender, construir e alterar 

significados, em relação a um padrão social que a própria escola estabeleceu como projeto 

de educação e transforma-se em ferramenta de uso para o professor, e a relação do livro 

didático com o professor passa a ser estruturada diante de um exemplar específico para o 

professor não contendo apenas a resolução dos exercícios mas trazendo em seu plano de 
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curso a estruturação para o planejamento das aulas do professor. 

Os programas escolares prescritos determinam os conteúdos dos livros didáticos e 

estes livros didáticos são formulados segundo as tendências de cada autor e editora, e 

quando de seu uso influenciam as práticas dos professores e condicionam a aprendizagem 

dos alunos através das suas transposições didáticas1. 

Tais livros didáticos são de interesses muito variáveis para os professores, cada um 

possui uma intenção de utilização: correção de exercícios; função didática de cada lição e 

ajuda como complemento disciplinar, entre outras. Estes mesmos livros didáticos são para 

os professor sem referência fiáveis a níveis dos conhecimentos que são apresentados em 

seu interior, tornando-se assim por conseqüência instrumentos preciosos para gestão das 

lições sobre o plano dos conteúdo e vias pedagógicas propostas.  

Para Bruillard (2005), Metoudi & Duchauffour (2001) e Silva Junior (2005) quando o 

professor não se sente especialista na disciplina abordada na classe o livro didático 

transforma-se num recurso diário oferecendo ajuda teórica e constituem-se em mina 

didática2 relativa aos conteúdos bem como numa base de sugestões pedagógicas que 

devem assegurar: informação científica em geral; formação pedagógica ligada à disciplina; 

gestão das lições, e ajuda na avaliação das aquisições. Choppin (2005) aborda que neste 

contexto exercem quatro funções: referencial curricular ou programática, que se constitui 

como o depositário do conhecimento e técnicas representativas do saber fazer para a 

prática do professor;  estrutural que expõe métodos de ensino; ideológica e cultural afirmada 

como um dos vetores essenciais da língua e a cultura; e documental que caracteriza-o como 

lugar de armazenamento de documentos literais ou icônicos. 

Desta forma segundo Seguin (1989) apresentam-se aos professores de acordo com 

uma progressão rigorosa de conhecimentos organizados, estabelece o roteiro de trabalhos 

para o ano escolar, dosa as atividades de cada professor ao quotidiano na sala de aula e 

ocupa os alunos durante horas em classe e à casa. Surge assim segundo Gerard & 

Roegiers (1998) aparecem assim seis funções essenciais do livro didático que são: 

transmissão de conhecimentos; desenvolvimento de capacidades e de competências; 

consolidação das aquisições de aprendizagem; avaliações das aquisições; ajuda na 

integração das aquisições; e educação social e cultural. 

O livro didático possui a sua importância nas orientações que contem referente as 

didácticas e os conteúdos, constitui-se em obra de referência e de reflexão para o professor 
                                                
1 Segundo Chevallard (1991) é o processo que um conteúdo do conhecimento, tendo sido 
designado como saber a ensinar, sofre então um conjunto de transformações adaptativas que vão 
torná-lo apto a tomar lugar entre os objetos de ensino, sendo assim é o trabalho que de um objeto de 
saber a ensinar faz-se um objeto de ensino.  
2 Utilizamos aqui o termo  « mina didática »  como local  e fonte de conteúdos e informações    
pedagógicas ligadas a atividade do professor no processo ensino/aprendizagem da matemática. 
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que procura completar as suas informações científicas e pedagógicas e emite propostas 

relativas à condução de aprendizagem geral. Assim, Santos (2006) aborda que as funções 

do livro didático a nível da sua ação pedagógica é marcada: pelo formativo em relação a 

apresentação seqüencial e progressiva de conhecimentos que já foram alvos do efeito de 

filtragem; pela estruturação sugerindo uma progressão do processo de ensino e de 

aprendizagem mediante uma organização das unidades e seqüências de aprendizagem; e 

como guia de aprendizagem guiando o aluno no processo de compreensão e a percepção 

do mundo. 

O livro didático é também um material de estudo e freqüentemente segundo Belfort & 

Mandarino (2004) o único com o qual o professor pode contar para tratar as conseqüências 

de uma formação inicial deficiente agindo com o objetivo de colocar novos assuntos no 

contexto escolar da prática pedagógica e este mesmo livro didático deve estar estruturado 

para suprir às necessidades dos professores. Bem como, a rapidez na divulgação dos livros 

didáticos faz deles objetos consumíveis e rapidamente renováveis com apresentação e 

estruturação em blocos com objetivos, programação, estratégias e instrumentos de 

avaliação, que ao nosso ver facilita a sua utilização por parte do professor como recurso 

didático, e supõe que ele possui característica de currículo a seguir e de currículo praticado 

pelo professor. 

Atualmente constata-se que o livro didático não é o único recurso utilizado no 

sistema escolar referente ao ensino/aprendizagem mas continua a ser para uma grande 

maioria dos professores o principal instrumento de trabalho e utilizado em sua plenitude 

como fonte de textos, de ilustrações, de atividades, e desenvolvido quase integralmente na 

seqüência original. Assim, estes livros didáticos apresentam-se como recursos auxiliares 

para o ensino, e convertem-se em elemento determinante da prática pedagógica, eles 

tranqüilizam os professores sobre os programas, ajudam a preparar as lições e facilitam a 

tarefa do professor. 

Ao nosso ver, com a utilização do livro didático os professores procuram mais que 

exercícios ou situações de ensino-aprendizagem, procuram um verdadeiro aumento dos 

seus conhecimentos teóricos, para Vargas (2006) e para Silva Junior (2005) o objetivo é 

possuir um instrumento que permita melhor exercer a sua função profissional sendo 

referência que contém a verdade incontestável e constitui uma fonte quase única de saber 

ao qual o professor submete-se. 

Gerard & Roegiers (2003) abordam quatro funções complementares para os livros 

didáticos: formação científica e geral que oferece aos professores uma melhor matriz do 

saber;  formação pedagógica que pode sugerir aos professores uma série de vias de 

trabalho;  ajuda a aprendizagem e a gestão de curso fornecendo numerosos instrumentos 

que permitem melhorar a aprendizagem ao quotidiano; e ajuda à avaliação das aquisições, 
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que permitem explicitar os erros e de propor vias de melhoria. Sob esta forma, o trabalho 

com os livros didáticos tem por conseqüência de alterar a prática pedagógica e os 

professores fazem uso sistemático deles sendo este o principal dispositivo ao qual fazem 

chamada dentro das suas práticas, para modernizar o seu currículo. 

Identificamos em nosso trabalho quatro formas de utilização do livro didático de 

matemática pelos professores : leitura em sala de aula; utilização dos exercícios; utilização 

em função dos exemplos contidos nos livros didáticos e a planificação das suas lições, as 

quais são utilizadas pelo menos sob duas formas simultâneas. Na França, Metoudi & 

Duchauffour (2001) aborda que os professores mesmos reconhecem os livros didáticos 

como ganho de tempo para a preparação das aulas e utilizam o livro didático como 

complemento do curso que ele ministra ou para a resolução de exercícios.  

Neste contexto, Assude & Moalinas (2005) abordam que utilizando o livro didático o 

professor possui uma quádrupla aprendizagem: elementos das matemáticas a ensinarem; 

elementos lógicos subjacentes, atividades matemáticas e a maneira de conduzir a 

aprendizagem dos alunos. Sob esta forma, o livro didático é um instrumento que possui 

influência sobre as práticas pedagógicas dos professores. 

 

2     O livro didático: um objeto de pesquisa 

 

Com todos estes tratamentos relativos ao uso do livro didáticos, nosso objeto de 

pesquisa surge na relação do professor de matemática com este livro didático em sua 

prática profissional, pois ele surge para o professor como suporte de conteúdos, de currículo 

e pedagógico. E esta relação do professor com o livro didático pode se dar ao nosso ver 

como um instrumento de uso profissional ou mesmo como suporte para aprendizado, sendo 

o professor um ser em constante aprendizado. Nestas condições são as funções do livro 

didático junto ao professor que nos dá suporte para análise em nosso questionamento. 

Em nosso trabalho buscamos apoio numa teoria que a sua amplitude de quadro 

teórico deste tratamento da discussão refere-se à aprendizagem, no entanto que desse 

conta da análise do processo de conceitualização na formação do conhecimento, bem 

como, esta discussão não estivesse simplesmente a nível das crianças, mas também a nível 

de um aprendiz qualquer que encontre-se numa situação de aprendizagem. 

Nestas condições a teoria que nos apóia é a teoria dos Campos Conceituais do 

psicólogo e didata da matemática Gérard Vergnaud a qual amplia e redimensiona a teoria 

de Piaget sobre as operações lógicas gerais e as estruturas gerais do pensamento no  

funcionamento cognitivo do sujeito na ação. 

No entanto, para este tratamento do funcionamento cognitivo toma como referência o 

próprio conhecimento e para ele o desenvolvimento cognitivo depende das situações e a 
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conceitualização específica para tratar com elas. 

De acordo com Vergnaud os significados da linguagem e de modo geral as formas 

simbólicas utilizadas dentro do ensino alteram o estatus do conhecimento formado dentro da 

ação em situação, quer por linguagem interna quer por resultado de internalização 

progressiva das atividades linguageiras  com outro. 

Vergnaud aborda o fato de ser possível distinguir a aprendizagem adquirida pela sua 

experiência própria, pelo seu desenvolvimento ao quotidiano e a aprendizagem que resulta 

de uma ação intencional de outro. 

Ele procura melhor compreender em que consistem as competências adquiridas 

dentro do trabalho e a educação. Pois, a experiência é uma história individual com um 

repertório igualmente individual. Quando o aprendiz entra numa situação de aprendizagem, 

não se desfaz totalmente do seu repertório e integra apenas o que se refere à esta situação 

específica. 

Assim, a explicação dentro da língua é um aspecto essencial da conceitualização, e 

a utilização de uma declaração ou uma forma simbólica consolida a compreensão de uma 

relação ou um raciocínio. 

De acordo com Vergnaud, o nível de conhecimento do aprendiz é aumentado dentro 

de quatro idéias: a atividade do sujeito aprendiz; a oferta de situações favoráveis de 

aprendizagem; a mediação por interação (entre sujeitos e sujeito e objeto); a utilização da 

forma linguageira e as formas simbólicas para comunicar e representar. 

Em quadros gerais, a teoria dos Campos conceptuais de Gérard Vergnaud utiliza 

como premissa, o conhecimento e a sua organização em campos conceptuais, que explica 

que ao longo do tempo, através da experiência, da maturidade e da aprendizagem, o 

domínio do sujeito é mudado. Assim, novos problemas e novas propriedades devem ser 

estudados ao longo do tempo se busca-se progressivamente domina-lo.  

Nestas condições é o processo de conceitualização do real que permite localizar e 

estudar continuidades e rupturas entre os conhecimentos do ponto de vista conceitual. 

Dentro deste contexto da teoria dos Campos Conceituais e analisando a linguagem e as 

situações pelo qual o aprendiz possa pôr em funcionamento os seus projetos e/ou produzir 

novos projetos é que analisaremos no contexto geral do nosso trabalho o lugar, as funções  

e o uso  do livro didático de matemática junto ao professor de matemática do ensino 

fundamental e médio (no Brasil) e do colégio e liceu (na França) os quais são os 

responsáveis de ensinar a estatística nestes níveis de ensino, referindo-se ao professor 

como sujeito profissional que utiliza o livro didático como ferramenta de trabalho. 

 

3    Considerações  
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Ao analisarmos as funções de uso do livro didático referentes aos professores 

obtivemos três funções gerais: uma ligada diretamente à sua atividade profissional e as 

outras duas possuindo ações diretas sobre a sua formação. Esta formação é complementar 

em relação à sua formação inicial e dizem respeito a busca do desenvolvimento de 

capacidades e competências para a sua vida diária ou para uma formação profissional 

ligada à sua atividade de professor. 

Tabela 3 - Funções dos livros didáticos relativas aos professores. 

Função geral Função específica 

Ferramenta de 
utilização 

didática/profissional 
 

Dosa as atividades de cada professor para o quotidiano; ajuda na 
avaliação de aquisições; emite propostas relativas a condução de 
aprendizagem; ajuda nas aprendizagens e nas gestões das lições; 
recurso didático, ajuda teórica; preparação da lição.  

 
Formação 

complementar 

Currículo praticado pelos professores; obra de referência e de reflexão 
pedagógica; transmissão do conhecimento e desenvolvimento de 
capacidades e de competências; Informações científicas gerais; material 
de estudo; põe dentro da ação uma pedagogia específica da disciplina; 

 Instrumento de autoformação; Currículo a ser seguido pelo professor. 

 
Formação 

profissional 

Complemento de formação científico e pedagógico; instrumento de 
formação dos mestres e freqüentemente; formação científica ligada a 
disciplina; instrumento no processo de formação que ensina; instrumento 
que professor poder contar para tratar com as conseqüência de um 
formação inicial deficiente. 

 

Baseando-nos nesta categorização é que conjecturamos ser o livro didático um 

"vetor de formação contínua" para o professor de matemática que leciona estatística no 

ensino fundamental 2 e do 2° grau (no Brasil) ou colégio e liceu (na França), pois ele 

procura nos livros didáticos situações para pôr seus esquemas profissionais em prática, e na 

imposibilidade de êxito na utilização de qualquer um dos esquemas que ele domina, o 

professor procura reconstruir novos esquemas, para isto utiliza invariantes operatórios que 

fazem parte de sua experiência e pertencem a um determinado campo conceitual já 

dominado por ele e que ele busca ampliar.  

   Em resumo, o professor de matemática procura nos livros didáticos a função que 

se caracteriza quase sempre por um apoio, para completar a sua formação ou mesmo algo 

que nunca aprendeu na sua formação relativa ao conteúdo, a metodologia ou a pedagogia.  
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